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Sinopse Sintius 10/05/2018 

A escolha da administradora e advogada Karla Bertocco pelo governador Márcio França (PSB) para comandar a 

Sabesp tem principalmente dois condões: conduzir a capitalização da empresa e acelerar a expansão da presença da 

Sabesp em municípios que ainda sofrem com a falta de saneamento no Estado mais rico da nação, conforme uma fonte 

do governo. “Karla é uma pessoa de grandes ideias e que pode ampliar os negócios da Sabesp. Tocou projetos de 

grande importância na gestão [Geraldo] Alckmin. Ela representa o próximo passo da empresa”, disse a fonte. 

Considerada “combativa” em relação às concessionárias de serviços públicos e “realizadora”, seu último cargo no 

governo foi como subsecretária de parcerias e inovação da Secretaria de Governo. A pasta, criada por Alckmin em 2014 

em substituição à Gestão Pública, e conduzida por Saulo de Castro, um dos homens fortes do tucano, concentrou um 

vasto poder, como o planejamento dos programas de desestatização, parcerias público-privadas (PPP) e concessões. 

Mulher de confiança de Alckmin, o ex-governador chegou a dizer em conversas informais que ela era uma espécie de 

primeira-ministra de seu governo. Karla foi, antes, diretora-geral da agência reguladora de serviços de transportes do 

Estado de São Paulo (Artesp), que regula os contratos com as concessionárias. Mesmo na função de subsecretária, 

mantinha forte influência na Artesp, agência que saiu do guarda-chuva da Secretaria de Transportes e passou a ser 

vinculada à Secretaria de Governo com a criação da pasta. Karla substitui Jerson Kelman, cuja gestão foi marcada pelo 

enfrentamento da crise hídrica em São Paulo.  

Fonte: http://www.valor.com.br/empresas/5511869/sabesp-escolha-de-bertocco-mira-capitalizacao-e-

maior-abrangencia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O MPT (Ministério Público do Trabalho) enviou recomendações à Boeing e à Embraer para que, se houver 
aquisição por parte da americana, se garanta o patamar de empregos no Brasil. O órgão sugere que elas 
procurem os sindicatos para explicar quais serão os impactos e pedir a eles propostas sobre como tratar 
o tema. “Há indicadores que apontam que, se a Boeing de fato adquirir a Embraer, poderá levar a atividade 
para fora do Brasil, e isso significaria a perda de vagas aqui”, diz Rafael Gomes, um dos procuradores que 
assinam a notificação. A mudança da lei trabalhista contemplou o tema das demissões em massa. Antes 
dela, o empregador precisava negociar com o sindicato antes de efetuá-las. Agora, já não é tão claro como 
deve ser o procedimento, afirmam advogados. “Depois da reforma, isso caiu por terra”, diz Luis Fernando 
Riskalla, advogado do Leite, Tosto e Barros. A questão foi judicializada, diz Rodrigo Takano, do Machado 
Meyer. “A matéria não está sedimentada.” A reforma teve a intenção de acabar com a negociação em casos 
de demissão em massa, mas o texto é vago e dá margem a interpretações, afirma o procurador Gomes. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 10/05/2018 

A Prefeitura multou a Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo), neste domingo 
(6), em R$ 10 milhões por poluição do rio Água Branca. A iniciativa da Administração partiu de denúncias 
populares que informavam a respeito do rompimento de um degrau da escada hidráulica usada pela 
Companhia para o escoamento na lavagem de filtros da ETA (Estação de Tratamento de Água), na Água 
Branca. O rompimento provocou erosão na encosta do morro e resultou na liberação de grande quantidade 
de argila por aproximadamente quatro horas, provocando o tingimento na coloração do córrego da 
Serrinha atingindo o rio Água Branca por uma extensão de dois quilômetros e meio, chegando a atingir a 
foz, nas proximidades da Dersa. Com base no artigo 1º da Lei Municipal 914/2000, foi elaborado o processo 
número 7593/2018, e o diretor do departamento de Fiscalização Ambiental, ligado à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, Ronaldo Alves de Sousa, lavrou a multa contra a Sabesp que tem o prazo de 30 dias 
para recorrer. De acordo com ele, a Cetesb (Companhia Ambiental do Estado de São Paulo), receberá ofício 
e cópias do relatório fotográfico e do auto de infração para análise que poderá confirmar se houve impacto 
ambiental no rio. Uma equipe da Defesa Civil também participou da ação junto com o pessoal da 
Fiscalização Ambiental que continua com o monitoramento no local. 

Fonte: https://www.portalr3.com.br/2018/05/ilhabela-multa-sabesp-em-rdollar-10-milhoes-por-poluicao-
do-rio-agua-branca/ 
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